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Resumo: Objetivos: Avaliar o envolvimento da via SHH em TACs. Metodologia: Avaliados 81 pacientes: 
61 crianças (79% feminino; idade mediana=1,8a) e 20 adultos (90% feminino; idade 
mediana=32,5a). Estadiamento tumoral: Pediátricos (Sandrini): I=61%; II=13%, III=13%, 
IV=13%; Adultos (McFarlane): I=25%; II=35%; III=15%, IV=25%. 85,2% dos TACs 
pediátricos e 20% dos TACs adultos carreavam a mutação P53 p.R337H. Controles: adrenais 
normais de 10 crianças e 9 adultos. Expressão do RNAm por qPCR dos genes SHH, PTCH1, 
SMO, GLI1, GLI2, GLI3 e SUFU. Análise estatística: regressão linear e Mann-Whitney. 
Resultados: comparada com adrenais normais de crianças, TACs pediátricos apresentaram 
expressão reduzida de SHH (95% CI= 1,22 a 4,22; p<0,01), PTCH (95% CI= 0,15 a 2,64; 
p=0,03), SMO (95% CI= 0,67 a 2,89; p<0,01), GLI1 (95% CI= 1,59 a 3,94; p<0,01) e GLI3 
(95% CI= 0,31 a 2,31; p=0,01). De forma oposta, comparados com adrenais normais de adultos, 
TACs de adultos apresentaram expressão elevada de PTCH (IC95%=-2,82 a -0,12; p=0,03), 
SMO (IC95%=-2,96 a -0,01; p=0,04), GLI3 (IC95%=-2,48 a -0,26; p=0,02) e SUFU (IC95%=-
2,58 a -0,43; p<0,01). A expressão do mRNA do PTCH e SMO foi menor nos TAC pediátricos 
com a mutação TP53 (95% CI= 0,27 a 2,94; p= 0,02 e 95% CI = 0,23 a 2,61; p= 0,02, 
respectivamente). Conclusão: Existem anormalidades na via SHH em TACs. Os TACs 
pediátricos e dos adultos apresentam diferentes padrões de expressão dos genes envolvidos na via 
SHH: encontra-se hipoexpressa nos TACs pediátricos e hiperexpressa nos TACs dos adultos.
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